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RESUMO 
 
Introdução: Estudos apontaram uma redução 
da qualidade de vida (QV) de professores. 
Objetivo: O presente estudo teve como objetivo 
avaliar se existe relação do gênero, renda e 
nível de atividade com a QV de professores da 
educação básica brasileira. Materiais e 
Métodos: Os professores, via redes sociais, 
foram convidados para esta pesquisa. Os 
interessados responderam a três questionários 
avaliando idade, gênero, renda, nível de 
atividade física e QV. Para comparação da QV, 
os grupos foram divididos por gênero, renda e 
nível de atividade física. Para avaliar a 
normalidade dos dados utilizou-se o teste 
Shapiro-Wilk e, para comparação entre os 
grupos, o Test t, Mann-Whitney ou Anova-One-
Away. Resultados e Discussão: Participaram 
301 professores. O escore de dor foi pior para 
mulheres e pessoas com renda até 3 salários-
mínimos tiveram escores de dor e saúde mental 
pior do que pessoas que recebiam acima de 5 
salários. Além disso, todos os 8 escores do 
questionário de QV foram significativamente 
piores em professores sedentários e 
irregularmente ativos quando comparados a 
professores ativos ou muito ativos. Conclusão: 
Conclui-se que a prática de exercícios físicos é 
fundamental para a QV.  São necessárias 
medidas para estimular a prática por 
professores, dentre elas sugere-se a 
flexibilização da jornada de trabalho ou 
inserção dessa prática durante a jornada. Os 
resultados também apontaram para as 
necessidades de se ter um olhar diferenciado 
para as mulheres e de se rever sobre a renda 
do professor, uma vez que ser mulher e ter 
renda baixa foi relacionado com menor QV. 
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ABSTRACT 
 
Relationship between physical activity level and 
quality of life in teachers in the brazilian basic 
education 
 
Introduction: Studies have shown a reduction in 
the quality of life (QoL) of teachers. Objective: 
The present study evaluated whether there is a 
relationship between sex, income and activity 
level and the quality of life (QoL) of Brazilian 
basic education teachers. Materials and 
Methods: Teachers, via social networks, were 
invited to participate in this research. The 
interested answered three questionnaires 
evaluating age, sex, income, physical activity 
level and QoL. To compare QoL, the groups 
were divided by sex, income and level of 
physical activity. The Shapiro-Wilk test was 
used to assess data normality, and the t, Mann-
Whitney or Anova-One-Away test for 
comparison between groups. Results and 
Discussion: 301 teachers participated. It was 
shown that the pain score was worse for 
women, that people earning up to 3 minimum 
wages had worse scores related to pain and 
mental health than people earning more than 5 
wages, and also that all 8 scores of the QoL 
questionnaire were significantly worse in 
sedentary and irregularly active teachers when 
compared to active or very active teachers. 
Conclusion: It is concluded that the practice of 
physical exercises is essential for QoL. 
Measures are needed to encourage the practice 
by teachers, among them it is suggested to 
make working hours more flexible or to insert 
this practice during the journey. The results also 
pointed to the need to have a different look at 
women and to review the teacher's income, 
since being a woman and having low income 
were related to lower QoL. 
 
Key words: School Teachers. Quality of life. 
Physical activity. Gender. Health. Income. 
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INTRODUÇÃO 
 

A profissão docente é uma das mais 
afetadas quando se considera a presença de 
conflitos e do estresse no dia a dia.  

Em muitos momentos esses 
profissionais da educação encaram altas 
cargas horárias de trabalho que demandam 
elevados níveis de concentração para 
produção, correção e ajustes de materiais, 
aulas e atividades da sua prática docente; baixa 
remuneração; baixa valorização enquanto 
profissional; ameaças e agressões de 
estudantes e seus pais; trabalhos extraclasse; 
ambientes estruturais de trabalho inadequados 
e com poucos recursos; baixa realização 
pessoal etc (Boyle e colaboradores, 2005; 
Lourencetti, 2014; Herman e colaboradores, 
2020; Eslava-Schmalbach e colaboradores, 
2020; Santos e colaboradores, 2021).  

Esse contexto pode colaborar para a 
redução da qualidade de vida e o 
desenvolvimento de quadros de ansiedade e 
depressão (Oliveira e colaboradores, 2021). 

Todo esse processo apresenta uma 
tendência de ser piorado, sobretudo com a 
mercantilização da educação que tem sido 
cada vez mais otimizada, seja no ensino 
superior, com a formação de profissionais 
oriundos de cursos de baixa qualidade, 
provenientes do aumento da comercialização 
desses, que poderão se predispor também a 
trabalhos mais precários, tanto na área pública 
quanto em um ‘’mercado’’ privado mais 
concorrido quanto na educação básica, na qual 
tem ocorrido o sucateamento das escolas e a 
criação de subempregos, com baixa 
remuneração (Martins, Pina, 2020; Melo, 
Rodrigues, 2021).  

A baixa remuneração, por sua vez, faz 
com que esse profissional tente ampliar sua 
carga horária de trabalho com um segundo 
emprego, uma espécie de prolongamento do 
trabalho, seja na mesma área profissional ou 
até mesmo em áreas secundárias, com o 
objetivo de manter uma remuneração que seja 
suficiente para cobrir suas despesas. Esta 
condição afasta docentes da profissão (Costa, 
Oliveira, 2011). 

Somado aos fatores baixa 
remuneração e elevadas cargas horárias de 
trabalho para suprir uma demanda salarial, 
outro fator que pode ser preponderante no 
esgotamento profissional e na redução da 
qualidade de vida é a diferenciação no trato 
com os diferentes gêneros.  

De acordo com um estudo, ‘’o rápido 
processo na economia global, nos últimos 
anos, e a reestruturação produtiva 
reconfiguraram as relações de gênero no 
trabalho’’ (Neves, Pedrosa, 2007).  

Contudo, a maior inserção da mulher 
no mercado de trabalho não significou em 
grande parte das vezes a reorganização da 
distribuição de outras atividades assumidas 
pela maioria delas, que continuam se 
dedicando por maior tempo a atividades 
domésticas, por exemplo, do que os homens10. 

Dessa forma, esse fator possivelmente 
também é um dos que podem contribuir para a 
redução da qualidade de vida. 

Atualmente, alguns estudos têm 
apontado que professores da rede básica de 
educação podem apresentar redução da 
qualidade de vida (Alexandre e colaboradores, 
2022; Alves e colaboradores, 2022).  

Dentre os fatores possivelmente 
relacionados a essa redução está a jornada 
prolongada de trabalho, que acaba inclusive 
reduzindo o tempo disponível para cuidar de si 
próprio e para manter um estilo de vida 
saudável, que indiretamente poderia contribuir 
tanto para a saúde física quanto mental desses 
profissionais.  

Em outras populações, inclusive, já tem 
sido amplamente comprovado que há uma 
relação positiva entre manter um estilo de vida 
saudável e praticar exercícios físicos, 
alimentar-se bem e ter uma boa qualidade de 
vida (Santos, Campos, Flor, 2019; Lima e 
colaboradores, 2021).  

É importante salientar que diversas 
instituições preconizam uma quantidade 
mínima de exercícios físicos, dentre elas a 
Organização Mundial de Saúde (OMS) 
estabeleceu para adultos de 18 a 64 anos, que 
se faça no mínimo 150 minutos de atividade 
física aeróbia sob moderada intensidade ou 75 
minutos de atividade vigorosa, ou uma 
combinação entre ambas, semanalmente, e 
retrata que esta quantidade pode reduzir o risco 
de doença crônica não transmissível e 
depressão (OMS, 2010).  

Também demonstrou que, para 
benefícios adicionais, é possível aumentar o 
tempo de duração até o dobro do valor mínimo 
preestabelecido ou fazer uma combinação com 
exercícios de força muscular (OMS, 2010). 

Diante do exposto, o presente estudo 
buscou avaliar, durante um dos períodos mais 
críticos da pandemia por COVID-19, se a 
qualidade de vida de professores da educação 
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básica brasileira poderia ter alguma relação 
com o nível de atividade física, o gênero e a 
renda dos professores da educação básica 
brasileira. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Este estudo é caracterizado por ser do 
tipo transversal e os professores participantes 
responderam a perguntas via aplicação de 
questionário no formato virtual.  

O presente estudo teve como 
pretensão realizar o levantamento de 
informações com o número máximo possível de 
professores de diferentes regiões do Brasil. 
Para tanto, a divulgação do estudo perdurou 
por 90 dias, entre os meses de junho e agosto 
de 2020, via Facebook e Instagram.  

Foram convidados a participar deste 
estudo todo professor da rede básica de ensino 
municipal, estadual, federal e privada, que 
demonstrasse disposição a participar e a 
responder os questionários e que tivesse se 
formado até o ano de 2018.   

Não participaram deste estudo os 
professores de outros níveis de ensino. 

Uma vez que o professor 
demonstrasse interesse em participar, era 
realizada uma checagem detalhada do perfil, 
com o objetivo de resguardar de que se tratava 
da amostra específica desejada.  

A partir do interesse e após a 
checagem, o professor participante era 
convidado a disponibilizar o seu respectivo e-
mail, preferencialmente na área privada da rede 
social.  

Por meio deste e-mail, o participante 
recebia o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) referente ao estudo e o link 
do token do questionário.  

Foram aplicados 3 questionários: o 
primeiro questionário estruturado, que 
apresentou perguntas como idade, gênero e 
renda, um segundo; o Questionário de 
Qualidade de Vida - SF-36, validado para a 
língua portuguesa, autoaplicável, que consta de 
oito subescalas: I) Capacidade funcional, II) 
Aspectos físicos, III) Dor, IV) Estado geral de 
saúde, V) Vitalidade, VI) Aspectos sociais, VII) 
Aspectos emocionais e VIII) Saúde mental, na 
qual cada subescala tem sua pontuação que 
varia de 0 a 100 e, quanto menor a pontuação, 
pior a QoL para aquela subescala (Ciconelli e 
colaboradores 1997; Martinez, Paraguay, 
Latorre, 2004); e um terceiro, o Questionário 
Internacional de Atividade Física (IPAQ), cuja 

pontuação possibilitou classificar o nível de 
atividade física dos indivíduos em sedentários, 
irregularmente ativos, ativos e muito ativos 
(Matsudo e colaboradores, 2001).  

Todos os questionários foram inseridos 
dentro da plataforma LimeSurvey (Versão 
2.05+ Build 141126) com hospedagem no 
servidor do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP) e 
enviados de forma anônima, ou seja, sem a 
necessidade de identificação do participante. 

Com o objetivo de direcionar o 
questionário apenas para as pessoas 
selecionadas, configurou-se a plataforma para 
enviar token individualizado para cada 
professor, eliminando as chances de termos 
respostas indesejadas de outras pessoas não 
selecionadas. 

Adicionalmente, para fins de garantia 
do anonimato, por mais que o token enviado 
fosse de utilização única, a plataforma 
LimeSurvey permitiu configurar para que em 
uma base fossem inseridos os dados como 
nome e e-mail, que é de onde partiu o convite e 
o envio do link do token, e em outra fossem 
recebidas as respostas, sem ligação direta 
entre elas, ou seja, sem identificação da pessoa 
a quem pertencia cada resposta emitida.  

Essa utilização de forma anônima 
permitiu que o participante da pesquisa 
pudesse responder com maior liberdade e, por 
essa razão, reforçava-se a todas as pessoas 
participantes sobre o anonimato da pesquisa 
assim que recebiam os questionários. Entende-
se que esse processo pudesse trazer maior 
potencial de fidedignidade dos resultados 
encontrados. 
 Após as coletas, foi realizada análise 
de média e desvio padrão de todas as 
variáveis, incluindo a idade, bem como análise 
da frequência das variáveis gênero, renda, 
carga horária de trabalho e nível de atividade 
física.  

Posteriormente foi realizado um teste 
de normalidade de Shapiro-Wilk para analisar a 
distribuição de dados quantitativos, com 95% 
de significância em cada uma das variáveis 
analisadas dos escores do questionário de 
qualidade de vida após a divisão por grupos 
das variáveis gênero, renda, carga horária de 
trabalho e nível de atividade física. A variável 
gênero foi dividida em dois grupos: feminino e 
masculino.  

Para a variável renda, foram incluídos 
três grupos: até 3 salários-mínimos, entre 3 e 5 
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salários-mínimos, e acima de 5 salários-
mínimos. 

 Para a variável horas trabalhadas: até 
39 horas, e 40 horas ou mais. Já para a variável 
nível de atividade física incluiu dois grupos: 
sedentário e irregularmente ativo; ativo e muito 
ativo. Para a avaliação de variáveis com dois 
grupos (gênero; horas trabalhadas e nível de 
atividade física), utilizou-se o teste t para 
amostras paramétricas e Mann-Whitney para 
amostras não paramétricas. Para a variável 
renda, utilizou-se o teste Anova-one-way e, 
para identificação das diferenças significativas 
entre os grupos, o pós teste de Dunn.  As 
diferenças foram consideradas significativas 
quando p < 0,05. O software SigmaStat 11.0 
(Systat Software Inc., San Jose, CA, EUA) foi 
usado para a análise estatística. 

Antes do seu início, o projeto foi 
tramitado no Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) do IFSP sob o número do parecer com o 
registro do projeto CAAE (Certificado de 

Apresentação para Apreciação Ética) 
30982720.0.0000.5473 e parecer de número 
4.088.888, tendo sido aprovado em 
05/05/2020. 
 
RESULTADOS 
 

Participou do estudo um total de 301 
indivíduos com idade entre 39,7 ± 8,7, sendo 
231 do gênero feminino e 70 do masculino 
(Tabela 1); 140 recebiam até 3 salários-
mínimos, 99 entre 3 e 5 salários-mínimos e 62 
acima de 5 salários-mínimos (Tabela 2); e 155 
eram sedentários ou irregularmente ativos e 
145 ativos ou muito ativos (Tabela 3).  

Foi possível identificar que o escore de 
dor (p=0,001) foi a única variável do 
questionário de qualidade de vida que foi 
diferente entre os gêneros, com um resultado 
pior nas pessoas do gênero feminino, que 
alcançou um escore menor (Tabela 1).  

 
Tabela 1 - Comparação dos escores do questionário SF-36 entre os gêneros (masculino versus 
feminino) - (n = 301). 

Escores SF-36 Feminino (n = 231) Masculino (n = 70) p Valor 

Capacidade Funcional 
78,9 (20,5) 79,1 (25,1) 

0,309 

Aspectos Físicos 
59,3 (37,6) 57,5 (41,3) 

0,796 

Dor 
54,6 (23,8) 66,1 (25,8)* 

0,001 

Estado Geral de Saúde 
55,4 (18,3) 53,7 (19,5) 

0,571 

Vitalidade 
48,2 (14,6) 51,8 (15,3) 

0,053 

Aspectos Sociais 
53,8 (28,9) 60,2 (32,1) 

0,149 

Aspectos Emocionais 
46,0 (41,5) 56,6 (42,3) 

0,073 

Saúde Mental 
57,6 (15,1) 61,0 (18,9) 

0,059 

Legenda: Os dados apresentados como média, desvio padrão. *p<0,05 (Masculino versus Feminino). 
 

Com relação à renda, pessoas que 
recebiam até 3 salários-mínimos apresentaram 
escores de dor (p=0,040) e saúde mental 

(p=0,037) menores, ou seja, piores do que das 
pessoas que relataram que recebiam acima de 
5 salários-mínimos (Tabela 2).  
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Tabela 2 - Comparação dos escores do questionário SF-36 entre renda (até 3 salários versus entre 3 
e 5 salários versus acima de 5 salários) - (n=301). 

Escores SF-36 Até 3 salários Entre 3 e 5 salários Acima de 5 
salários 

p Valor 

Capacidade Funcional 
77,3 (23,9) 78,5 (20,0) 

83,2 (18,2) 0,203 

Aspectos Físicos 
56,8 (35,3) 60,1 (38,3) 

61,7 (45,2) 0,374 

Dor 
54,8 (25,5) 56,3 (21,3) 

64,6 (26,9)* 0,040 

Estado Geral de Saúde 
52,6 (19,9) 56,0 (16,5) 

58,7 (18,0) 0,128 

Vitalidade 
48,5 (15,0) 48,1 (15,0) 

51,6 (14,2) 0,232 

Aspectos Sociais 
53,0 (29,6) 53,4 (28,4) 

63,3 (31,2) 0,072 

Aspectos Emocionais 
46,4 (41,5) 46,8 (41,7) 

55,9 (43,4) 0,306 

Saúde Mental 
56,2 (16,7)  59,1 (15,1) 

62,2 (15,6)* 0,037 

Legenda: Os dados apresentados como média, desvio padrão. *p<0,05 (Acima de 5 salários versus 
até 3 salários). 
 

Quando avaliado o nível de atividade 
física, todos os oito escores apresentaram 
resultados diferentes entre os grupos 
(p<0,001), estando todos eles numa condição 

pior no grupo de pessoas sedentárias ou 
irregularmente ativas quando comparado ao 
grupo de pessoas que relataram ser ativas ou 
muito ativas (Tabela 3). 

 
Tabela 3 - Comparação dos escores do questionário SF-36 entre o nível de atividade física (sedentário 
ou irregularmente ativo versus ativo e muito ativo) - (n=301). 

Escores SF-36 Sedentário ou 
Irregularmente 
Ativo (n = 156) 

Ativo e Muito Ativo 
 (n = 145) 

p Valor 

Capacidade Funcional 
71,4 (24,2) 86,9 (14,9)* 

<0,001 

Aspectos Físicos 
51,3 (40,0) 66,9 (35,1)* 

<0,001 

Dor 
52,7 (24,4) 62,2 (24,2)* 

<0,001 

Estado Geral de Saúde 
51,1 (19,0) 59,1 (17,2)* 

<0,001 

Vitalidade 
45,7 (13,9) 52,5 (15,0)* 

<0,001 

Aspectos Sociais 
49,5 (28,0) 61,4 (30,5)* 

<0,001 

Aspectos Emocionais 
40,0 (41,0) 57,5 (41,3)* 

<0,001 

Saúde Mental 
55,1 (15,2) 61,9 (16,4)* 

<0,001 

Legenda: Os dados apresentados como média, desvio padrão. *p<0,05 (sedentário ou irregularmente 
ativo versus ativo e muito ativo). 
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DISCUSSÃO 
 

O presente estudo demonstrou que o 
fato do indivíduo ser do gênero feminino, 
receber até no máximo 3 salários-mínimos e 
principalmente ser sedentário ou 
irregularmente ativo são fatores que podem 
predizer uma menor qualidade de vida. 

De acordo com alguns autores, a 
inserção da mulher no mercado de trabalho não 
significou uma divisão mais igualitária das 
tarefas domésticas, fazendo com que elas se 
dediquem mais tempo a essas atividades do 
que os homens, o que mantém, portanto, uma 
postura culturalmente construída de que a 
mulher é quem deve assumir as funções 
domésticas (Neves, Pedrosa, 2007).  

Esse motivo pode ser uma das 
justificativas pelas quais o resultado do escore 
de dor foi significativamente pior em mulheres 
do que em homens.  Essa diferença da 
qualidade de vida que encontramos quando 
comparamos mulheres com homens 
corroborou os resultados de outra investigação 
(Alexandre e colaboradores, 2022).  

Outro fator que o presente estudo 
tentou mapear foi a renda. Em uma 
investigação, quando analisaram a qualidade 
de vida de funcionários de vários níveis de 
ensino de uma instituição catarinense, foi 
observada alteração em domínios relacionados 
à qualidade de vida quando havia baixa 
remuneração (Alexandre e colaboradores, 
2022). 

Este resultado vai de encontro aos 
nossos achados, que apontaram que 
professores com renda de até 3 salários-
mínimos, quando comparados a professores 
com renda acima de 5 salários, apresentaram 
pior resultado nos escores de dor e saúde 
mental.  

Um outro ponto analisado por nós 
remete ao nível de atividade física. Foi possível 
identificar que cerca de 51,8% dos professores 
avaliados apresentaram escores que os 
classificaram como sedentário ou 
irregularmente ativos.  

Além disso, apesar de esperarmos que 
o nível de atividade física pudesse interferir na 
qualidade de vida dos professores, não 
tínhamos a percepção de que interferiria em 
todos os escores do questionário utilizado para 
a avaliação.  

Todos os oito escores avaliados 
(capacidade funcional, aspectos físicos, dor, 
estado geral de saúde, vitalidade, aspectos 

sociais, aspectos emocionais e saúde mental) 
se apresentaram em condições melhores 
naqueles que, ao responder o IPAQ, tinham 
obtido como classificação os resultados ativo 
ou muito ativo.  

Um estudo apontou que a percepção 
de condições de trabalho negativas está 
associada com maior prevalência de atividade 
física insuficiente e inclusive nessa 
investigação observou-se um percentual de 
prevalência de inatividade física de 71,9% em 
professores de escolas públicas de nível 
fundamental e médio, superior aos valores que 
encontramos (Dias e colaboradores, 2017). 

Outra pesquisa, envolvendo mulheres, 
observou que a percepção de boa qualidade de 
vida é maior nas pessoas que praticam algum 
esporte ou atividade física (Meissner e 
colaboradores, 2017).  

Além disso, alguns autores elucidaram 
que, para além da saúde física, o exercício 
físico atua diretamente em aspectos 
psicológicos e cognitivos, fatores esses 
comumente prejudicados em professores (Silva 
e colaboradores, 2010). 

Apesar de as atividades extraclasse 
não terem sido um tópico por nós avaliado, 
outros autores mostraram que a invasão da 
vida pelo trabalho também pode ser um fator 
relacionado a aspectos que podem promover o 
adoecimento dos professores (Silva, Fischer, 
2020).  

Inclusive, é possível sugerir que essa 
demanda de atividades para além do tempo do 
trabalho pode ser um dos fatores que 
predispõem a uma redução do tempo para o 
início ou manutenção da prática de exercícios 
físicos por esses profissionais.  

Essas informações precisam ser 
levadas em consideração, uma vez que 
existem diferentes estudos que já associaram e 
comprovaram em outras amostras a 
associação positiva da prática de exercício 
físico com a qualidade de vida (Bluhm e 
colaboradores, 2018; Estevam e 
colaboradores, 2020). 

Diante de todos os achados, é 
importante nos questionarmos: quais medidas 
precisam ser tomadas? Alguns pesquisadores, 
por exemplo, verificaram que a flexibilização da 
jornada de trabalho com a respectiva redução, 
permitiu uma melhora da produtividade de 
profissionais de uma organização pública 
prestadora de serviços de saúde (Soares, 
Penoni, 2022).  
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Além disso, identificaram que houve 
aumento de respostas positivas, repercutindo 
na melhora da qualidade de vida. Talvez essa 
seja uma das medidas que poderiam ser 
minimamente tentadas.  

Para além de uma possível adoção 
dessa medida, sugere-se que os gestores das 
escolas e governos, no caso de instituições 
públicas, busquem alternativas dentro do 
ambiente escolar que estimulem a prática de 
exercícios físicos ou que proponham que parte 
da carga horária de trabalho possa ser 
convertida em tempo para a prática de 
exercícios físicos, proporcionando maiores 
chances de aumentar a qualidade de vida 
desses indivíduos.  

Outros apontamentos a serem 
destacados estão relacionados à necessidade 
do aumento da renda, bem como de estimular 
socialmente uma mudança de cultura, 
aumentando a repercussão da importância de 
os homens dividirem as tarefas com as 
mulheres, reduzindo, portanto, a sobrecarga 
que recai sobre elas.  
 
CONCLUSÃO 
 

Conclui-se que tanto O gênero quanto 
a renda são fatores relevantes que influenciam 
na qualidade de vida, no qual ser do gênero 
feminino e receber salário abaixo de 5 salários-
mínimos podem implicar em redução, em pelo 
menos parte, da qualidade de vida.  

Além disso, o nível de atividade física 
demonstrou ser uma condição preponderante 
para um bom perfil da qualidade de vida, uma 
vez que aqueles que após responderem o 
questionário foram classificados como 
sedentários ou irregularmente ativos, tiveram 
todos os escores reduzidos quando comparado 
quem prática regularmente de forma moderada 
ou mais intensa.  

Diante disso, vários fatores precisam 
ser considerados, como o tempo disponível 
para a prática de exercício e/ou a inserção da 
prática de exercícios físicos dentro do ambiente 
escolar, uma avaliação mais detalhada da 
diferenciação do tempo e das características 
das pessoas do gênero feminino com 
masculino, além da valorização da carreira do 
professor, considerando inclusive os ajustes 
necessários para o contexto da renda em 
relação ao trabalho realizado. 
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